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  Aos Meus Amados Filhos, Meirélen, Meison e Marlon, que estão sempre no meu coração e nas mãos amorosas de Deus.


  
    Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa que ele dá. Como fle­chas nas mãos do guerreiro são os filhos nascidos na juventude. Como é feliz o homem cuja aljava está cheia deles! Não será humilhado quando enfrentar seus inimigos no tribunal.


    – Salmos 127.3-5
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    A autora e seus filhos: Meison, Marlon e Meirélen (22 ago. 2013)

  


  A igreja metodista, batista ou presbiteriana, para mencionar apenas três, sobreviveriam se as mulheres não ensinassem nas Escolas Dominicais? Não fizessem soar suas vozes nos cânticos de louvor, quer na congregação, ou seja, na assembleia, ou no coro (o que obviamente não acontece em silêncio)? Não participassem ativamente em reuniões de oração e similares? Será que a mulher ficava calada nos primórdios do cristianismo? A evidência é totalmente contrária.


  (REILY, Duncan A. Ministérios femininos em perspectiva histórica, p. 44-45.)


  Homenagem à historiadora 
Betty Antunes de Oliveira
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    Betty Antunes de Oliveira com sua filha primogênita, Nancy. 
Fonte: Acervo da família Antunes de Oliveira.

  


  “Mamãe acabou de receber seu livro, ficou um tanto aturdida num primeiro momento, e chorou segurando-o com as mãos trêmulas. Achou-o muito lindo e significativo e não se cansava de dizer que estava feliz por merecer essa homenagem tão cuidadosamente elaborada por você. Ela pediu-me que lhe dissesse o quanto está feliz por merecer sua dedicação nesse trabalho difícil de pesquisa. E que agradece com o coração cheio de gratidão. Eu também lhe agradeço muito. Que o Senhor a abençoe ricamente. Um grande abraço, Bettynha.”


  [E-mail de Betty Antunes de Oliveira Filha. Março de 2014.]
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    Betty Antunes de Oliveira aos 95 anos, lendo Vozes Femininas no Início do Protestantismo Brasileiro (edição de 2014).

  


  Prefácio


  primeiro, vamos aos fatos.


  Mas esperem... Ainda não se tem história! Faltam os documentos...


  E é por essa razão que a maioria das mulheres não faz história. Ou melhor: é por isso que as mulheres não aparecem nos livros de história. Os documentos (será pelo fato de ser palavra masculina?) as escondem.


  Quando em 1980 publiquei As Cruzadas Inacabadas, recebi uma resenha do professor Duncan Alexander Reily (1924–2004), de quem mais tarde me tornaria parceiro. Reily não me poupou. Disse-me diretamente que a história que eu escrevera sobre a América Latina era uma história somente de homens, tão ausentes as mulheres.


  Eu poderia explicar: os documentos não falavam delas. Mas eu preferi dar razão a Reily. Eu tinha que buscar esses documentos.


  É precisamente isso que Rute Salviano faz neste livro. E é isso que faz do seu trabalho um livro de história. Ela vai às fontes (palavra feminina).


  Vozes Femininas no Início do Protestantismo Brasileiro é também uma crônica da história do Brasil, e não só do protestantismo, e não só do início, em que estão o interesse e a militância da autora. Trata-se de uma crônica necessariamente apaixonada, porque as mulheres ainda não conquistaram o lugar de igualdade que lhes é próprio. Ainda há em alguns círculos religiosos (católicos e evangé­licos, para nos atermos ao âmbito cristão) muros que impedem o acesso das mulheres ao pleno sacerdócio.


  Sobre isso as leitoras poderão comentar melhor.


  Quanto a mim, fixo-me na ternura dos relatos sobre as alegrias e as dores de Sarah Kalley, Ana Bagby e Ester Silva Dias. Minhas escolhas têm suas razões.


  Quando eu via os autores dos hinos que desde cedo cantei, deparei-me primeiro com as iniciais S. P. K., posteriormente desvendadas nos hinários maiores como Sarah Poulton Kalley. Ler sua biografia foi uma oportunidade de rever sua notável obra, que vai além da lavra poética.


  Minha admiração por Ana Bagby alcançou seu clímax quando li uma de suas cartas trazidas à luz por Rute Salviano, na qual relata a dor de perder um de seus filhos; ela que perdeu tantos... Que ternura! Que fé!


  Por fim, fiquei pensando se eu estava no Rio de Janeiro quando morreu dona Ester Silva Dias, minha ex-professora de matemática. Não fiquei sabendo de sua morte. Não fui ao seu sepultamento. Não pude homenagear aquela mulher que foi tão importante em minha vida (onde estava eu?!). A saudade cresceu, Rute.


  Vozes Femininas no Início do Protestantismo Brasileiro é um livro sobre mulheres, escrito por uma mulher. Só uma mulher poderia escrevê-lo. Na verdade, só você, Rute, poderia escrevê-lo.


  Israel Belo de Azevedo


  Escritor e pastor da Igreja Batista Itacuruçá, Rio de Janeiro


  Introdução


  Os livros sobre o protestantismo brasileiro, em sua maioria, trazem poucas referências às mulheres. Em razão disso, esta obra propõe-se a apresentar a contribuição das pioneiras nas denominações evangélicas. Como declara o historiador da Igreja Presbiteriana do Brasil, Alderi Souza de Matos, “uma das maneiras de valorizarmos as mulheres e defendermos a sua dignidade é tirá-las do anonimato, do esquecimento”.1


  A história da mulher brasileira é caracterizada pelo patriarcalismo, que, endossado pela religião cristã ocidental, exigia que as mulheres ficassem caladas. A primeira porta aberta foi a educação e, com acesso à escola, as meninas começaram a aprender e se destacaram em seu interesse pelo saber.


  Como isso ocorreu e qual foi a contribuição das mulheres protestantes, estrangeiras e brasileiras, que evangelizaram e civilizaram, será o objetivo principal deste livro.


  A historiadora Eula Kennedy Long afirmou em seu livro Do Meu Velho Baú Metodista que, com pequenos retalhos, desejava apresentar um quadro do metodismo, consciente, porém, que faltavam muitos pedaços. Nosso sentimento é o mesmo, pois apresentamos somente recortes de algumas vidas preciosas, mas oxalá esse pouco constitua uma boa amostra do grande papel desempenhado pelas cristãs evangélicas.


  O período enfatizado será o de meados do século 19 a meados do século 20, quando ocorreu a implantação das primeiras igrejas protestantes no Brasil. A presença anterior de protestantes no Brasil Colônia é considerada como movimento pontual e passageiro e não será apresentada.


  Será destacado apenas o protestantismo de missão com suas primeiras deno­minações: congregacional, presbiteriana, metodista e batista. O protestantismo de imigração, iniciado quando protestantes estrangeiros vieram como comer­ciantes ou colonizadores, foi muito importante como fator de evangelização e influência para a vinda dos missionários, mas não será aprofundado nesta obra.


  Estamos conscientes de que o universo de mulheres estrangeiras e brasileiras que contribuíram para a evangelização do Brasil é tão grande quanto é pequeno o registro sobre esse maravilhoso trabalho. Como afirma o historiador congre-gacional Douglas Nassif Cardoso, “ao empreendermos uma aproximação da vida e da obra de Robert Reid Kalley, no exame dos documentos e textos oficiais de suas igrejas, percebemos um profundo silêncio sobre a ação das mulheres”.2


  De igual modo, constatamos que as esposas dos líderes protestantes e outras colaboradoras na evangelização não foram destacadas da mesma forma que o foram os missionários pioneiros e os primeiros pastores brasileiros. Isso não significa que não realizaram excelentes ministérios.


  Cada personagem apresentada possuía múltiplos talentos. As missionárias foram professoras, pregadoras e musicistas. As musicistas foram pesquisadoras e evangelistas e as evangelistas foram humanitárias e conselheiras. Pois assim são as mulheres, múltiplas em suas próprias naturezas abnegadas e desprendidas.


  No capítulo 1, será enfocada a religiosidade brasileira: o sincretismo, a superstição, as grandes festas, a veneração de santos e os sacerdotes. Os pro­testantes, ou “acatólicos”, considerados hereges também serão destacados.


  No capítulo 2, o papel feminino poderá ser conhecido por meio das vozes caladas, submissas, controladas e trêmulas. Como viviam as mulheres? O que lhes era permitido? Quais as dificuldades que enfrentavam? Como deveriam agir para serem boas filhas, esposas e mães? Quais delas conseguiram sair do anonimato e de que maneira o fizeram?


  Nos capítulos 3 e 4, as pioneiras estrangeiras que deixaram seus países e famílias para apresentar a mensagem do evangelho de Cristo serão apresentadas. Elas comprometeram-se com a educação e a evangelização, em um processo completo de civilizar o povo, educando sua mente e alma.


  Os capítulos 5 ao 8 serão dedicados às pioneiras brasileiras em diversas áreas de atuação. Elas enfrentaram perdas, conviveram com epidemias, inundações e doenças, mas, sem perder o ânimo, evangelizaram, visitaram, pregaram, ensinaram, escreveram, compuseram letras e músicas de hinos, pesquisaram nossa história e foram cristãs avivadas que desfrutaram de intensa comunhão com Deus.


  Como considerações finais, serão feitas reflexões sobre a religiosidade brasileira da época enfatizada e da época atual. O que mudou? O que precisa mudar? Quais as lições que o passado oferece e que devem servir de alerta para os cristãos evangélicos de hoje?


  Por que as mulheres, apesar de seus grandes serviços prestados, não são dignas de menção ou, pelo menos, de serem contadas entre os que contribuí­ram para o bem-estar espiritual e moral do Brasil? Será que vale a pena refletir sobre tudo isso?


  Que o querido leitor enriqueça seu conhecimento e, principalmente, extraia desta obra modelos dignos de serem admirados e seguidos. Que mulheres com­passivas, inteligentes, abnegadas, desprendidas e servas do Senhor Jesus Cristo continuem a fazer diferença hoje em dia. E queira Deus que nunca deixem de fazer parte da história evangélica brasileira!
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    Salão de cultos da Igreja Presbiteriana no Rio de Janeiro sem aparência de templo. Fonte: Acervo de Alderi Souza de Matos.

  


  Constituição Imperial de 1824 – Artigo V: “A religião católica apostólica romana continuará a ser a religião do Império. Todas as outras religiões serão permitidas com o seu culto doméstico ou particular, em casas para isso destinadas, sem forma alguma exterior de templo”.


  (BARBEIRO, Heródoto. História do Brasil, p. 161.)
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  Catedral Presbiteriana do Rio de Janeiro (templo atual em estilo neogótico). Observa-se a linda configuração em forma de cruz de seu telhado.


  Fonte: Acervo de Alderi Souza de Matos.
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  Capítulo 1


  Vozes religiosas: 
a religiosidade popular 
e os “intrusos” protestantes


  O Brasil não tem mais fé, a religião aqui está quase morrendo. 
Não restam dela mais que as aparências exteriores: as grandes festas que de hábito terminam pela devassidão nas classes populares e uma idolatria em relação às estátuas: mas aquele que é o caminho, a verdade e a vida é desconhecido [...]. Para este estado, senhor, a que chegamos na educação da juventude, para este desmoronamento da ordem social, devido aos princípios subversivos e anárquicos que corroem os filhos da luz, não existe para mim senão um remédio [...] os bispos reavendo o seu papel natural, recobrando o seu antigo poder moral de que tanto precisam e que perderam, dedicar-se-ão à reforma dos costumes, à melhora da educação, e serão um esteio para a pátria.1


  Essa frase pode até parecer protestante, mas não é. Ela foi proferida pelo bispo de São Paulo Antônio Joaquim de Melo, no período da introdução do protestantismo. O bispo relatou que o sincretismo religioso deixava pouco do cristianismo na crença brasileira. Assim como o povo foi formado pela mistura de três raças, também sua religião era uma mistura, e dela faziam parte o animismo (tudo tem alma) indígena, a superstição africana e a devoção católica. Portanto, como ele afirmou, o Brasil não tinha mais fé.


  O catolicismo era a poderosa Igreja do Estado. Sua autoridade, além da fé, dirigia a vida civil, os costumes e a legislação. O brasileiro vivia sob sua sombra e disciplina e lhe devia obrigações. Era também depositária do conhecimento, aumentando seu prestígio.2


  Porém, era leiga e familiar, pois era seu “cristianismo reduzido à religião de família e influenciado pelas crendices da senzala”.3


  A “religião”4 católica, considerada como o principal vínculo de unidade na­cional, não tolerava outras crenças. A crença dos negros era considerada coisa do demônio, a dos índios era coisa de pagãos e selvagens e a dos protestantes era uma heresia que não deveria ser permitida em solo brasileiro.


  Os protestantes, por sua vez, consideravam o catolicismo uma crença su­persticiosa e atrasada e tinham por tarefa reformá-la: “Preconceitos intransi­gentes e discriminação eram práticas comuns aos católicos tanto quantos aos protestantes em toda a cristandade”.5


  A marca da Igreja colonial era a devoção a muitos santos e a organização de paróquias em todas as regiões mais populosas, com as capelas patriarcais das casas-grandes, e as igrejas com suas grandes festas: batizados, casamentos, celebrações aos santos, crismas, novenas etc.


  A RELIGIOSIDADE POPULAR


  O povo brasileiro aceitava os dogmas católicos, mas não os cumpria, pois a liturgia da missa não contribuía para a participação dos fiéis, mas os afastava. As saudações eram feitas em latim em voz nem sempre audível e o celebrante ficava separado do povo, quase oculto.


  Dois catolicismos eram aparentes: um da missa e outro popular da devoção aos santos, das festas e procissões. O povo sentia a necessidade dessa exteriori­zação de sua religiosidade pelo distanciamento do sacerdote e por sua falta em regiões mais distantes, o que era compensado pela iniciativa leiga do espaço e tempo sagrado: “Pela identificação popular com cerimônias festivas; com o culto ao ar livre das procissões; com a individualização do culto, passando da matriz para a capela, o oratório e o santo padroeiro”.6


  Na população mais afastada dos centros, a maioria analfabeta, a religiosi­dade era marcada por uma associação íntima entre o adorador e seu “santo” particular. E, nessa relação pessoal, o adorador tratava seu santo como alguém que o aborreceu ou o decepcionou. O santo só era bem tratado se tudo estivesse bem e a família recebesse o que pedira: “Se deixasse de cumprir o seu dever, poderia terminar com a cabeça enterrada na areia ou amarrado numa árvore do quintal recebendo uma série de cipoadas como castigo”.7


  No Pará, a devoção à padroeira Nossa Senhora de Nazaré tornou-se tão extremada que o próprio bispo Dom Macedo Costa reconheceu que aquela devoção era “adoração” (latria), pois a maioria das pessoas cria que a imagem era a própria Virgem Maria. O povo indignou-se com ele por chamar o festival de duas semanas, em honra da padroeira, de “libertinagem”.8


  As práticas religiosas ocupavam importância considerável na vida individual e social. As cerimônias, com a pompa litúrgica e a música sacra, quebravam a monotonia e eram, para muitos, as únicas distrações cotidianas. As pessoas lotavam as igrejas nos domingos e nos dias de festas.


  PROCISSÕES E FESTAS


  Eram muitas as procissões. As da Semana Santa impressionavam pela criativi­dade, pompa e riqueza com que eram celebradas. Outras eram um espetáculo festivo, com espírito carnavalesco. Outras ainda, sem pompa e sem aparato, eram organizadas por grupos de fiéis como simples devoção, com a reza do terço ou da ladainha. E ainda havia procissões nas calamidades, como prati­cadas em religiões antigas.


  A existência dos santos negros cooperou para a aceitação do catolicismo pelos escravos, que eram batizados compulsoriamente assim que chegavam ao Brasil. Possuidores de sentimento religioso, entregavam-se às demonstrações de fé e se sentiam lisonjeados com o aparecimento, de vez em quando, de uma nossa senhora preta.


  As festas religiosas correspondiam à Bíblia dos iletrados, papel desem­penhado na Idade Média pelos vitrais com suas lindas ilustrações de cenas bíblicas. Contudo, a mensagem passada por essas festas não ensinava o que era o cristianismo ou a Bíblia.


  A falta da leitura bíblica não somente pelo povo analfabeto que não poderia fazê-la, mas também nas pregações dos sacerdotes favorecia o desconhecimen­to da verdadeira adoração a Deus. O povo desconsiderava a Bíblia, pois não conseguia perceber nela a religião que aprendia.
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    Festa do Divino (coleção particular).
Fonte: SCHWARCZ, Lilia Moritz.As barbas do imperador. 2º caderno de ilustrações, figura 1.

  


  A Festa do Divino, chamada de Folia do Imperador do Espírito Santo, era realizada na semana anterior à festa de Pentecostes. Nela, um grupo de jovens folgazões, tocadores de violão e de pandeiros, precedidos de um tambor, percor­ria as ruas da cidade cantando quadrinhas relacionadas com o motivo religioso. O grupo escoltava um porta-bandeira, cujo chapéu era ricamente enfeitado de flores e de fitas. Os fiéis carregavam o trono do Imperador do Espírito Santo, que era um menino de 8 a 12 anos, vestindo casaca e calção vermelhos e colete branco bordado em cores.9


  A menina Helena escreveu em seu diário sobre essa festa, com detalhes do ponto de vista infantil:


  
    Eu acho a Festa do Divino uma das melhores que nós temos. Isto de a música levar nove dias indo a todas as casas buscar, debaixo da bandeira, as pessoas que fazem promessas alegra a cidade muitos dias seguidos. Há três anos seguidos que eu não deixo de levar cera debaixo da bandeira. Vovó faz promessa todo o ano e quando chega a Festa do Divino eu ganho um vestido novo para levar a cera. [...] Este ano, além da cera de vovó, eu tive de levar um milagre de meu pai, uma perna com manchas vermelhas de feridas. Esta perna foi promessa de mamãe quando meu pai esteve com uma ferida do coice de um burro na canela, na Boa Vista. [...] Eu desejo muito que meu pai também saia imperador, mas já estou perdendo a esperança de ele ser sorteado.10

  


  Helena informou como ficava caro para os negros as despesas de serem reis e rainhas do Rosário, uma festa na Igreja do Rosário, em Diamantina, Minas Gerais. Ela contou que uma ex-escrava de sua avó fora sorteada, e comentou: “Coitada de Júlia! Ela vinha há muito tempo ajuntando dinheiro para comprar um rancho. Gastou tudo na festa e ainda ficou devendo”.11


  Atualmente, o povo pobre também tem despesas com os preparativos para o Carnaval, que se originou de uma das mais animadas festas, o Entrudo, cor­respondente do Carnaval italiano, que era realizado durante três dias antes da Quaresma. Nessa celebração o povo atirava bolas de cera cheias de água nas pessoas. Todos, dos mais pobres aos aristocratas, e em todos os lugares, parti­cipavam desses folguedos. Quando as bolinhas acabavam, jogavam água com bacias ou jarros de água, deixando as vítimas encharcadas.12


  Apesar dos magistrados se declararem contrários aos excessos cometidos no Entrudo e o proibirem por lei, não puderam impedir sua realização, que continuou por muito tempo e deu origem ao Carnaval.


  AS SUPERSTIÇÕES


  Contrária à devoção, aparecia a superstição como outra forma de sentimento re­ligioso, baseado no temor ou na ignorância: “No Brasil vemos reproduzir-se, sob todas as suas formas, a fraqueza supersticiosa, filha do Demônio e da esperança”.13


  
    Os sacerdotes, afastados da supervisão de seus superiores, mergulham numa ociosidade total, chegando a perder a noção de seus deveres, e apoiando, com o seu exemplo, os vícios dos fiéis. A religião se modifica, desaparece, e é substituída pela ignorância e por uma grosseira superstição.14

  


  Eram muitas as superstições da época: mulheres recém-casadas não deviam cheirar rosas; pentear o cabelo à noite manda a mãe para o inferno; varrer a casa à noite faz a vida desandar; quebrar o espelho traz desgraça etc.


  As mulheres, especialmente, eram muito supersticiosas e, mesmo sabendo que a prática era considerada pecado, preferiam pecar, confessando-a depois, do que abandoná-la.


  Uma das superstições mais interessantes era intitulada de “correio celestial”, quando o fiel escrevia uma carta ao seu santo e depois a queimava para que suas cinzas subissem e levassem o pedido aos céus.


  A arruda era especialmente usada como amuleto, sendo bastante comer­cializada, pela crença de que mantinha a casa livre de feitiçarias. Os amuletos eram usados por todos, e até os bebês usavam raiz seca de arruda no pescoço. Essas raízes, colhidas na véspera de São João, à meia-noite, depois de secas, eram benzidas e, antes de se colocar no colar, rezava-se uma oração a São João, para preservar o pequeno das desgraças.15


  OS SACERDOTES


  O clero nacional era em sua maioria liberal e estava mais próximo do temporal do que do espiritual, desempenhando papel importante nos partidos como eleitores e parlamentares.


  Porém, foi a questão do celibato que despertou a opinião pública no século 19, devido à necessidade de o Brasil se apresentar de maneira mais digna no in­tercâmbio com países europeus. A partir da vinda da família real portuguesa, núncios apostólicos visitaram o país e apresentaram relatórios pessimistas sobre a situação da Igreja brasileira.


  Eles denunciavam a ignorância do povo, a falta de cultura do clero e as transgressões do celibato, afirmando: “Os padres vivem publicamente com concubinas, rodeados de filhos. Aos bispos falta, pelo menos, o zelo que os deve distinguir e, em geral, pertencem à escola da Universidade de Coimbra”.16


  A regra do celibato, mesmo não cumprida, era imposta pela Cúria Romana. E, como bispos e párocos eram funcionários civis, o governo do padre Feijó entendeu que os administradores dos estados poderiam alterar em benefício dos seus súditos pontos de disciplina da Igreja como esse, o que contribuiu ainda mais para a imoralidade pública.


  O regente Feijó posicionou-se contra o celibato e a favor de uma igreja mais nacional, porém o grupo vencedor foi a favor do celibato e da romanização. Mas a prática continuou, pois não havia o mínimo pudor do clero e o povo considerava normal que seus líderes religiosos possuíssem mulheres.


  
    Nenhum homem do povo acredita ou compreende o celibato clerical. Nem mesmo acredita na pureza do sacerdote, senão excepcionalmente. Fora do altar, os padres são homens como os outros. O vigário com sua amásia e filhos, teúdos e manteúdos, não diminuiu em nada a autoridade sagrada. Noventa por cento dos graves vigários colocados (do Rio Grande do Norte) deixaram descendência. Exige-se do padre fidelidade infalível aos deveres da assistência cristã. Os vigários velhos foram de uma dedicação inexcedível.17

  


  Em defesa dos padres são colocadas sua autoridade, dedicação e generosi­dade, afirmando-se que, apesar de suas fraquezas em relação ao celibato, eles foram um tipo de pai para o povo pobre, sendo reconhecidos por todos por seu zelo apostólico e sua bondade pastoral.18


  Contudo, essas virtudes não deveriam ser excludentes, e fica registrada a denúncia contra uma instituição que ordenou um dogma praticamente impossível de ser cumprido e sem base bíblica, pois a Bíblia recomenda que o ministro deve ser marido de uma só mulher: “É preciso que o presbítero seja irrepreensível, marido de uma só mulher e tenha filhos crentes que não sejam acusados de libertinagem ou de insubmissão” (Tt 1.5).


  E os padres amigos do povo eram exceção, e não regra, porque a assistência cristã não ocorria regularmente. Existiram, porém, muitos padres que foram bons sacerdotes e preocupavam-se com a instrução de seu povo, tendo auxiliado na distribuição de Bíblias.


  AS VOZES PROTESTANTES: OS INTRUSOS ACATÓLICOS19


  
    A introdução do protestantismo brasileiro é de ontem: a obra congregacionalista data de 1855, a presbiteriana, de 1859. O catolicismo brasileiro do fim do século passado assemelhava-se ao europeu do século 16. Ainda hoje, em muitos pontos do Brasil, se vivem e se reproduzem as polêmicas, as reações, as perseguições religiosas, da segunda metade do século passado. Esse ambiente seria muito parecido com aquele em que se operou a Reforma do século 16.20

  


  O conservadorismo interesseiro de governadores fiéis à religião tradicio­nal, os costumes corrompidos dos sacerdotes e a profunda sede espiritual do povo provocaram a necessidade de reforma na Igreja no século 16, e quadro semelhante ocorria no Brasil do início do século 19, fazendo-se necessárias mudanças eclesiásticas.


  O país, descoberto dezessete anos antes das famosas teses de Lutero, só as conheceu depois de três séculos. A França e a Holanda não tiveram êxito em estabelecer suas colônias, “enquanto a Inglaterra investia com seus navios pela costa brasileira. Depois disso, o Brasil foi ‘hermeticamente segregado’ de qualquer influência não católica romana por mais um século e meio”.21


  Pode-se afirmar que, no início do século 19, não havia traço de protestan­tismo no país. Mesmo sendo encontrados alguns imigrantes não católicos, não havia cultos que configurassem a presença evangélica.


  Algumas das igrejas protestantes, originadas da Reforma, derivam seus nomes de seus fundadores: como luteranos, de Lutero, e menonitas, de Menno Simons. Outros nomes são derivados da convicção doutrinária: como os batistas e os pentecostais. Outras recebem seus nomes de sua forma de governo: como os episcopais, congregacionais e presbiterianos. E há ainda a metodista, assim chamada pelo seu método e organização.


  Protestantes ou evangélicos?


  A palavra “protestante”, usada para os seguidores da Reforma, foi introduzida durante a convocação da Dieta22 de Espira, no ano de 1529, por seus adversários. E adveio do protesto feito por luteranos contra a interferência do poder civil nas decisões das igrejas reformadas.


  Assim como na Europa, os chamados protestantes no Brasil receberam esse nome de outros religiosos. Eles próprios, em sua maioria, não o adotavam, pois se consideravam simplesmente evangélicos.


  
    Começou há semanas, por causa de um artigo sobre “Protestantismo”, escrito por um romanista. Não tomamos parte porque não nos consideramos protestantes. Mas, sabendo que os artigos eram dirigidos a nós, rebatemos publicando alguns artigos muito interessantes, traduzidos pela sra. Taylor, intitulados “Um retrato de Maria no Céu”. Estes artigos tocaram num ponto sensível do romanismo, provocando a ira dos padres.23

  


  Protestantes ou evangélicos são os seguidores das confissões reformadas que têm o evangelho de Cristo como fonte de doutrina. Quando o doutor Robert Kalley fundou a primeira igreja de doutrina reformada no Brasil (congrega-cional), deu-lhe apenas o nome de Igreja Evangélica.


  Uma comissão do Conselho Internacional Missionário, de 1962, informou que as palavras “evangélico” e “protestante” são permutáveis, sendo o termo “evangélico” mais usado e preferido: “A palavra ‘protestante’ é às vezes empregada por escritores católicos, mas não pelos próprios protestantes. Isto é verdade não somente no Brasil, mas em toda a América Latina”.24


  No decorrer deste livro, os dois termos serão usados como sinônimos.


  A introdução do protestantismo no Brasil


  Após a abertura dos portos brasileiros por Dom João VI, em 1808, teve início a entrada dos protestantes. Em 1810, o Tratado de Aliança e Amizade, em seu artigo XII, afirmava: “Os vassalos de S. M. Britânica residentes nos territórios e domínios portugueses não serão perturbados, inquietados, perseguidos ou molestados por causa de sua religião”.25


  A assinatura desse tratado, entre Inglaterra e Portugal, possibilitou uma tolerância religiosa fundamental para o desenvolvimento do protestantismo. Quando esses já estavam instalados no país e as perseguições se iniciaram, inclusive com sugestões de se retomar a Inquisição, recorreu-se a ele:


  
    Artigo IX: Não se tendo até aqui estabelecido ou reconhecido no Brasil a Inquisição, ou Tribunal do Santo Ofício, Sua Alteza Real, o Príncipe Regente de Portugal, guiado por uma iluminada e liberal política, aproveita a oportunidade que lhe oferece o presente tratado para declarar espontaneamente, no seu próprio nome e no de seus herdeiros e sucessores, que a Inquisição não será para o futuro estabelecida nos meridionais domínios americanos da Coroa de Portugal.26

  


  Posteriormente, na Constituição Imperial de 1824, reforçou-se esse artigo, porém sem a permissão de construção de templos. E, como garantia o artigo 179, parágrafo 5º, “ninguém podia ser perseguido por motivo de religião, uma vez que respeite a do Estado”.27


  Perseguições e proibições


  Os protestantes pioneiros foram verdadeiramente vocacionados e enfrentaram múltiplas dificuldades que se iniciavam com a longa viagem marítima, os enjoos, pouco conforto e risco de sérios perigos. Depois, seguiam-se o aprendizado da língua, a adaptação à cultura e aos costumes, bem como as saudades da terra natal e dos parentes, aumentadas pela dificuldade de comunicação, além do sofrimento físico agravado com as febres malignas e doenças contagiosas.


  Enfrentando sofrimentos físicos e emocionais, restava-lhes somente confiar na graça e sustento de Deus, pois a parte espiritual precisava estar repleta para suprir as outras áreas. Acrescia-se a tudo isso a propaganda caluniosa da qual eram alvos:


  
    As informações que se tinha dos protestantes eram as piores possíveis. Eram dadas pelos padres, que diziam ser uma peste perigosa o tal protestantismo. Diziam que um protestante era semelhante a uma cascavel, enroscada à beira do caminho, esperando a passagem dos incautos, para mordê-los e inocular-lhes o veneno de sua doutrina danosa. Que falavam mal dos santos, difamavam a mãe de Jesus, dizendo que ela era como uma meretriz comum. Assim, quem ouvisse um padre falar de protestantes e levasse a sério, saía na disposição santa de matar o primeiro crente que encontrasse.28

  


  O povo aprendeu também a acreditar que o demônio se apossava dos corpos deles e seus pés se transformavam em cascos fendidos. Portanto, eram comuns os xingamentos: “bodes”, “bíblias”, “heréticos” e outros.


  O reverendo Chamberlain, fundador da Escola Americana, futura Universidade Presbiteriana Mackenzie, surpreendeu certa vez um grupo de residentes de uma zona rural ao tirarem os sapatos a fim de mostrar que não eram “bodes protestantes”.29


  Em Carolina, um padre informou que o missionário Ernesto Wooton era o Anticristo e tinha esporões como galo. Ao buscar abrigo em uma casa, quando em viagem, o proprietário não permitiu que sequer apeasse do cavalo:


  
    O homem lhe falou franco, dizendo estar ciente de ser ele o Anticristo, e que ali ele não se arrancharia, salvo se deixasse que ele lhe tirasse as botas e lhe revistasse os pés, para ver se tinha ou não esporões de galo. O missionário lho permitiu. Ele tirou uma bota, revistou-lhe o calcanhar, e viu, estupefato, a brancura do pé, alisou-lhe a pele fina e calçou de novo a bota. [...] mandou que o missionário se hospedasse e pregasse, e lhe garantiu que, visto ter o padre lhe mentido, dali por diante, quem não se arranchava mais em sua casa era ele.30

  


  Essas eram as manifestações mais comuns e mais inofensivas, assim como a invenção de casos. Dizia-se que a missionária Carlota Kemper possuía um quarto escuro no sobrado do colégio em Lavras, Minas Gerais, no qual todos os sábados se encontrava com S. Majestade Satânica a fim de receber o dinheiro para as despesas da escola. Como não havia bancos na cidade, o fato de dona Carlota, como tesoureira, possuir os fundos necessários para a manutenção da instituição despertava a curiosidade popular.31


  Cantigas zombando dos protestantes também eram inventadas:


  
    Meu glorioso Sebastião, 
Meu Santo, que podes, 
Livrai-me da peste 
E dos malditos bodes. 
Se o sangue tivesse 
O novo batismo 
Livrai-me da peste 
E do protestantismo.


    Oh! Mártir de Cristo, 
Tem de mim compaixão, 
Livrai-me dos bodes, 
São Sebastião!32

  


  Em Bom Jardim, Pernambuco, a perseguição resultou em mortes quando dois grupos assaltaram a casa de cultos. Acreditando que a multidão que se aproximava era de protestantes, o primeiro grupo atirou no segundo e, como resultado, muitos morreram. Os crentes saíram pelos fundos e quatro deles foram presos e espancados para confessarem que eram os assassinos.33


  Pernambuco foi o estado das perseguições mais duras. Salomão Ginsburg, um dos mais perseguidos, quase foi morto pelo bando do cangaceiro Antônio Silvino. Porém, após ouvir sua pregação, emocionado, decidiu não fazê-lo e se tornou defensor do protestantismo. Quando foi preso, lia a Bíblia no cárcere para os companheiros.34


  Havia também falta de oportunidades profissionais para os evangélicos: “Os jesuítas organizaram uma liga contra os protestantes, e estão de certo modo per­suadindo os empregadores a não dar emprego aos membros de nossas igrejas”.35


  Em 22 de fevereiro de 1903, foi promovido pelo frei Pedavoli um “Auto de Fé” para queimar Bíblias, bem ao estilo medieval. O evento ocorreu em uma praça pública da cidade de Recife e foram queimadas 214 Bíblias falsas (protestantes). Porém, ao ser retirado um exemplar da fogueira, descobriu-se que era uma Bíblia católica, e a cidade, ao saber do fato, ficou muito agitada.


  Posteriormente, o frei publicou, com duas semanas de antecedência, um programa que afirmava a queima de 26 Bíblias, 42 Novos Testamentos, 45 cópias do Evangelho de Mateus, nove de Lucas, doze de João, quatro de Marcos e nove de Atos, além de muitos outros livros usados. Na lista também havia cerca de trezentas cópias de diferentes jornais protestantes religiosos.36


  Essa publicação gerou artigos nos jornais condenando a intolerância reli­giosa e o procedimento audacioso do frade italiano que insistia em queimar Bíblias: “O código religioso dos povos mais civilisados do mundo é a suprema injuria atirada à face da Constituição do nosso paiz que garante liberdade de consciencia, em toda a sua plenitude”.37


  Diante das inúmeras manifestações repercutidas pelo país, o Congresso condenou a queima pública de Bíblias. Contudo, as perseguições continuavam ocorrendo de norte a sul:


  
    Orientação dos bispos aos paroquianos


    Lembramos aos caríssimos parochianos que evitem, com maximo cuidado, qualquer communicação com hereges, em assumpto religioso. Todos os que dão seu nome a qualquer seita religiosa, mesmo sem intenção de adherirem a EUa, incorrem em Excommunhão reservada, de modo especial ao Summo Pontífice. Do mesmo modo nessa excommunhão os que assistem às suas reuniões ou serviços religiosos.


    É proibido, sob pecado mortal, assistir, ainda que por espírito de curiosidade, às pregações, conferências ou cerimônias religiosas de taes seitas.


    Da pastoral Coltectiva dos Snrs. Bispos, de 1910. Trecho do Jornal Echo da Parochia de Bragança Paulista.38

  


  Outras dificuldades relacionavam-se com o casar e o morrer. A Igreja era a responsável pelos sepultamentos e o herege protestante não podia ser enterrado em solo sagrado. Todos os casamentos eram realizados somente pela Igreja e apenas esses tinham efeitos legais.


  Os padres não casavam os protestantes, e, quando os próprios pastores o faziam, dizia-se que não tinham direito para isso: “Nas colônias alemãs parece que já por volta de 1830 os protestantes casavam mediante contrato em cartório, acompanhado de cerimônia litúrgica; mas diante da lei tais pessoas passavam por não casadas, e sua descendência, por ilegítima”.39


  O doutor Kalley, primeiro missionário permanente no Brasil, foi o protes­tante que abriu caminho para a superação desses obstáculos legais. Na falta de leis para o casamento de acatólicos, o pastor criou um contrato de casamento que foi utilizado até a aprovação da lei sobre o assunto.40


  O decreto n° 3069, de 17 de abril de 1863, regulou os casamentos não católicos, autorizando a sua celebração nas igrejas evangélicas, precedidos de proclamas. Para isso era necessário que a eleição do pastor fosse registrada na Secretaria do Império, e as certidões de casamentos, na Câmara Municipal.


  Esse decreto regulou também o registro de nascimentos e óbitos dos aca-tólicos, que deveria ser feito pelos escrivãos dos juízes de paz, em livros apro­priados, e estabeleceu que nos cemitérios públicos houvesse “lugar separado” para tais pessoas serem sepultadas:


  
    Para dar execução a esta ultima parte do decreto, visto não haver ainda nos cemi­térios públicos “logar separado” para os acatholicos – o Marquez de Olinda, que era então o ministro do Imperio, officiou ao bispo do Rio de Janeiro, pedindo-lhe para fazer “alguma ceremonia catholico-romana” a fim de retirar a sagração de uma parte do terreno, para que os acatholicos fossem ahi enterrados.41

  


  Em relação à regulamentação do casamento civil, somente após a Proclamação da República esse assunto foi regulamentado, com a separação entre Igreja e Estado. Em fevereiro de 1891, a primeira Constituição republicana confirmou a separação e estabeleceu a liberdade de culto, a obrigatoriedade do casamento civil e a secularização dos cemitérios.


  O protestantismo de missão


  O protestantismo brasileiro pode ser dividido em protestantismo de imigração, surgido com os imigrantes luteranos que chegaram ao país em 1824, e o protestantismo de missão, iniciado posteriormente por atividades missionárias de evangélicos estadunidenses, ou por iniciativas particulares, como foi o caso do congregacional Robert Kalley.


  Tanto os anglicanos, oriundos dos comerciantes ingleses, quanto os lutera­nos, originários dos imigrantes alemães, elegeram como seu campo de missão os seus próprios conterrâneos, enquanto os demais protestantes escolheram evangelizar todos os brasileiros.


  Será enfocado neste livro apenas o protestantismo de missão, cujas denomi­nações eram semelhantes em suas principais crenças, mas diferentes em seus governos administrativos e em suas estratégias evangelísticas.


  Os metodistas se destacaram na organização de escolas, assim como os presbiterianos, visando influenciar as futuras gerações; os batistas preocupa­ram-se com a evangelização direta, com o objetivo maior de converter do que influenciar.


  Os congregacionais procuraram alianças com os intelectuais das cidades; os batistas, sem esquecer as metrópoles, se embrenharam nas selvas. E, a exemplo dos presbiterianos, seu crescimento foi homogêneo: urbano onde as cidades eram fortes e rural onde o campo era forte.42


  Os congregacionais


  A palavra congregacionalismo aplica-se a um tipo de organização político­-administrativa que deu nome ao movimento de congregações independentes e autônomas surgido na Inglaterra no final do século 16. Nos Estados Unidos, a pri­meira igreja chamada congregacional foi organizada em Salem, Massachusetts, em agosto de 1629.43


  No Brasil, o responsável pela organização da igreja congregacional foi o doutor Robert Kalley, de origem presbiteriana. Ele não foi enviado por nenhuma junta estrangeira, veio por conta própria e chegou ao Brasil em 10 de maio de 1855, após ministério na Ilha da Madeira, em Portugal.


  Sua decisão surgiu após tomar conhecimento da necessidade espiritual do país, do tamanho de seu território e do idioma português, que lhe facilitaria a pregação do evangelho.


  Como Kalley era avesso a organizações legalistas e centralizadas, denominou as igrejas que surgiram de seu trabalho simplesmente de evangélicas: Igreja Evangélica Fluminense, em 1858, e Igreja Evangélica Pernambucana, em 1873.44


  A celebração da Ceia do Senhor


  Kalley elaborou 27 artigos de fé, apresentando o documento à Igreja Fluminense no dia 1º de janeiro de 1876. Posteriormente à aceitação pelos congregacionais, o governo imperial sancionou também a base doutrinária, em novembro de 1880.45


  
    Como instituída por nosso Senhor Jesus Cristo, o pão e o vinho representam, vivamente, ao coração do crente, o Corpo que foi morto e o Sangue que foi derramado no Calvário, e participar do pão e do vinho representa o fato de que a alma recebeu seu Salvador. O crente faz isto em memória do Senhor, mas é da sua obrigação examinar-se primeiro, fielmente, quanto à sua fé, seu amor e seu procedimento.46

  


  A Ceia do Senhor é celebrada pelos congregacionais e pelos batistas apenas de forma simbólica, como um memorial, pois, para Kalley, “a ideia de que o pão e vinho tornam-se em Deus e devem ser adorados opõe-se aos sentidos, à razão e às Escrituras. Adorá-los é idolatria [...]”.47


  O jornalista João do Rio, que publicou, em 1904, uma série de artigos sobre as religiões acatólicas, registrou o que segue:


  
    [image: Casa de oração da Igreja Evangélica Fluminense. Fonte: Esboço histórico da escola dominical.]

    Casa de oração da Igreja Evangélica Fluminense. 
Fonte: Esboço histórico da escola dominical, p. 159.

  


  
    [image: Pr. João Gonçalves dos Santos. Fonte: Esboço histórico da escola dominical, p. 154.]

    Pr. João Gonçalves dos Santos.
Fonte: Esboço histórico da escola dominical, p. 154.

  


  
    A celebração da Ceia do Senhor na Igreja Evangélica Fluminense


    [...] Entre; hoje é o dia da comunhão. Entrei. Uma sombra tranquila aquietava-se na sala. Os ruídos de fora, da alegria movimentada da rua, chegavam apagados. No coro, nem viva alma; pelos bancos, alguns perfis emergindo da sombra, muito atentos e calmos; ao fundo, em derredor de uma mesa onde havia garrafas e pratos de prata, vários senhores. E naquela paz vozes cantavam:


    Disposta a mesa, ó Salvador,


    Vem presidir aqui,


    Ministra o vinho, parte o pão


    Tipos,48 Jesus, de Ti!


    Depois, no silêncio que se fizera, o pastor disse: – bendito Deus! – E a prece evoluía-se direta, pedindo para que se rerifwasse o fato em memória da morte de Cristo. Era a consagração.


    Gonçalves dos Santos tomou o pão e o park, os presbíteros foram pela sala com os pratos lavrados de prata, onde branquejavam os pedaços do bolo sem fermento.


    – Tomai isto e comei!


    Sentei-me humilde no último banco. Como nos Evangelhos, eu via os homens darem de comer o pão de Deus, e darem a beber o sangue de Jesus. Era tocante, naquele mistério, na paz da vasta sala, quase deserta. E, com gula, a cada um que eu seguia no gozo da suprema elicidade, parecia-me ver o seu olhar – o olhar, a janela da
 alma! – voltar-se para o céu na certeza tranquila de um repouso celeste.


    Quando a cerimônia terminou, como um ruflo de asas brancas, de novo as vozes sussurraram:


    Eu trouxe a salvação


    Dos altos céus louvor,


    É livre o meu perdão,


    É grande o meu amor.


    (João do Rio–1904)49

  


  Os presbiterianos


  Os presbiterianos têm suas raízes em dois reformadores pós-Lutero, o francês Calvino e o suíço Zwínglio, ambos reformadores na Suíça. Calvino foi o principal teólogo do movimento e escreveu As Institutas, um importante manual de instrução cristã.


  No continente europeu as igrejas que adotaram a teologia e estrutura ecle­siástica calvinistas receberam os nomes de reformadas, mas nas ilhas britânicas foram conhecidas como presbiterianas.


  Essas igrejas são governadas por um conselho de presbíteros com suas funções em âmbitos: locais, no conselho de cada igreja; regionais, nos presbitérios e sínodos; e, em âmbito nacional, no Supremo Concílio.50


  O presbiterianismo brasileiro foi implantado pelo estadunidense, que é proveniente do movimento puritano na Inglaterra. Por questões políticas e pessoais, o rei Henrique VIII, que governou a Inglaterra de 1509 a 1547, decidiu separar a Igreja da Inglaterra da Igreja de Roma. Pela lei da supremacia, votada em novembro de 1534, ele se tornou chefe supremo da nova igreja, a Igreja Anglicana.


  Posteriormente, surgiram grupos nessa igreja que defendiam uma reforma de fato, com doutrinas e liturgia diferenciadas da Igreja de Roma. Esses grupos eram de puritanos, que desejavam purificar a Igreja Anglicana introduzindo padrões mais elevados de conduta moral; e de separatistas, que defendiam a separação entre Igreja e Estado, formando igrejas independentes.


  Perseguidos, os puritanos refugiaram-se nos Estados Unidos, em busca de liberdade para desenvolverem seu culto. Lá o presbiterianismo se desenvolveu e, em 1859, a Assembleia Geral da Igreja Presbiteriana aprovou o relatório da sua Junta de Missões Estrangeiras que propunha o envio de missionários para o Brasil.


  
    Já há algum tempo que a comunidade cristã tem tido sua atenção voltada para o Brasil como campo atraente de trabalho missionário, com apelo especial às igrejas evangélicas deste país. O território brasileiro é mais vasto que o nosso; o clima é igualmente variado e saudável; o solo se presta tanto a produtos de clima temperado como de clima tropical; a população ainda é relativamente pequena; os recursos, ricos e vários, ainda estão em grande parte inexplorados. Mas há forças em ação, tanto na Europa como no Brasil, que rapidamente atraem ao último grande número de imigrantes. Provavelmente não está longe o dia em que o Brasil terá seu lugar entre as nações mais importantes da Terra em população e nos outros elementos de grandeza nacional. É de alta importância para seu presente e para seu bem-estar futuro que a mente nacional esteja imbuída de ideias e princípios religiosos corretos, e estes deverão proceder, em primeiro lugar, das igrejas evan­gélicas de nosso país. Talvez jamais tenha havido época mais oportuna que esta para agirmos. É certo que o catolicismo romano é a religião oficial do país, mas o governo é liberal, e também o é grande parte das classes mais inteligentes; ao mesmo tempo, a tolerância religiosa é garantida por textos legais.51

  


  Em 12 de agosto de 1859, aportou no Rio de Janeiro o jovem pastor Ashbel Green Simonton, o primeiro missionário ao Brasil da Junta de Missões Estrangeiras da Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos da América. Durante oito anos de atuação, o destemido missionário muito realizou: organizou no Rio de Janeiro a primeira igreja presbiteriana, em 12 de janeiro de 1862; fundou a Imprensa Evangélica, o primeiro jornal evangélico no Brasil, em 5 de novembro de 1864; organizou o primeiro presbitério, em 16 de dezembro de 1865; e fundou o primeiro seminário teológico, em 14 de maio de 1867.52


  No dia 17 de dezembro de 1865, foi ordenado ao sagrado ministério o ex--padre José Manoel da Conceição, considerado o primeiro pastor protestante brasileiro.53


  Com a vinda dos imigrantes estadunidenses para o Brasil, surgiu o interesse de uma missão no país e, em 1869, foram enviados para Campinas os missio­nários Edward Lane e George G. Norton.54


  Um marco significativo para a denominação presbiteriana foi a criação do Sínodo do Brasil, em 1888, quando pôde desfrutar de autonomia eclesiástica.


  Em 31 de julho de 1903, surgiu a Igreja Presbiteriana Independente, pela divisão na denominação, devido à discordância da participação de presbite­rianos em organizações como a maçonaria, da posição dos missionários nos conselhos eclesiásticos e do local e método de instrução dos futuros ministros.


  O líder dos discordantes era o reverendo Eduardo Carlos Pereira, um dos principais gramáticos do Brasil, redator do jornal O Estandarte e sucessor de Simonton na Imprensa Evangélica. Na falta de consenso, sete pastores e nove ministros retiraram-se e estabeleceram a nova igreja.55


  Desde sua implantação no Brasil, a igreja presbiteriana destacou-se na publicação dos primeiros jornais evangélicos. Em 8 de junho de 1899, Álvaro Reis fundou O Puritano, tendo Erasmo Braga e Franklin do Nascimento como colaboradores. Esse jornal se tornou o principal órgão do presbiterianismo nacional durante sessenta anos. Em 1958, o periódico uniou-se ao Norte Evan­gélico para a formação de O Brasil Presbiteriano.


  O reverendo Álvaro Reis, líder capacitado, era o pastor da Primeira Igreja Presbiteriana do Rio de Janeiro, à época da visita do jornalista João do Rio, que registrou um culto em 1904.


  
    [image: Rev. Álvaro Reis. Fonte: Presbiterianismo no Brasil, p. 16.]

    Rev. Álvaro Reis.
Fonte: Presbiterianismo no Brasil, p. 16.

  


  
    Uma visita à Primeira Igreja Presbiteriana do Rio de Janeiro


    A sede da Igreja Presbiteriana fica na rua Silva Jardim, nº 15.
 É um dos mais lindos templos evangélicos do Rio. A sala pode
 conter 800 pessoas. Tudo reluz, as paredes banhadas de sol, as portas envernizadas, as fechaduras niqueladas, o púlpito severo.
 Pelas aleias do jardim, brunidas, anda-se sob o desfolhar das
 rosas, e da montanha a pique que lhe fica aos fundos desce um
 intenso perfume de mata. A primeira vez que eu lá estive, a sala
 estava apinhada, não havia um lugar; e, por trás de sobrecasacas
 severas, de fatos56 sombrios, na luz crua dos focos, eu via
 apenas o gesto de um homem de larga fronte, descrevendo a delícia
 da moral impecável. Perguntei a um cavalheiro que o ouvia
 embevecido, quase nas escadas:


    – Quem é?


    O cavalheiro passou o lenço pela testa alagada.


    – Admira não o conhecer: é o dr. Álvaro Reis.


    [...] Dias depois, voltei a conversar com o dr. Álvaro
 Reis.


    A casa do pastor era ao lado esquerdo do templo, oculta nos
 roseirais. O protestantismo trouxe para os nossos costumes latino-americanos não sei se a pureza da alma, de que o mundo
 sempre desconfia, mas o asseio inglês, o regime inglês, a
 satisfação de bem cumprir os deveres religiosos e de viver com conforto.


    [...] Nessa mesma noite eu ouvi, no templo cheio, Álvaro
 Reis. A sua larga fronte parecia inspirada e ele, desfazendo
 sutilmente as frases diamantinas da Bíblia, num polvilho de bem,
 falava da caridade, da caridade que sustenta todos os que creem em Jesus – da caridade suavemente doce que protege e esquece.


    (João do Rio)57

  


  O auxiliar do pastor Álvaro Reis, em seu resumo de crenças e práticas dos presbiterianos, ressaltou suas diferenças em relação às doutrinas católicas em um bom exemplo da mensagem apologética da época que contrapõe suas doutrinas às da Igreja Romana, como: não crer na infalibilidade papal, na intercessão dos santos, não cultuar imagens etc.


  Os metodistas


  A denominação metodista originou-se na Inglaterra, no seio da Igreja Anglicana, no século 18. Seu fundador foi o sacerdote anglicano John Wesley (1703–1791), que foi aluno e professor da Universidade de Oxford e se destacou por sua vida de intensa comunhão com Deus e por sua preocupação social.


  O nome metodista foi usado, a princípio, como apelido dado pelos univer­sitários ao pequeno grupo de Wesley, o Clube Santo, devido à sua insistência sobre as virtudes do método. Eles faziam tudo com método e ordem, como: hora certa para a oração, estudo bíblico, comunhão semanal, visitação dos doentes, necessitados e encarcerados.


  O objetivo de Wesley era renovar a Igreja Anglicana, reformar a nação e difundir a santidade bíblica por toda a terra. O desenvolvimento do meto-dismo contribuiu para sua transformação, posteriormente, em igreja. Alguns metodistas emigraram para os Estados Unidos da América, onde formaram a Igreja Metodista Episcopal.


  Sua forma de governo é a episcopal, que significa o governo pelos bispos. Os bispos não têm dioceses, mas são os ministros principais da igreja e são os superiores dos pregadores itinerantes, nomeando-os anualmente para os campos de trabalho.


  Os oficiais da igreja local são: o pastor, os ecônomos, que se dedicam à administração da igreja, e os diáconos, que são responsáveis pelo patrimônio.58


  As decisões nas igrejas metodistas são tomadas pelas conferências: distritais, anuais e gerais. Nas conferências gerais são eleitos os bispos e demais oficiais gerais e os presidentes das juntas e dos departamentos.


  Uma das características iniciais do metodismo foi seu forte combate às bebi­das alcoólicas. Desde o início do movimento, Wesley já combatia ardorosamente o alcoolismo, imprimindo em seus seguidores o ideal de completa abstinência.


  As mulheres estadunidenses metodistas fundaram as uniões de temperança; o missionário metodista pioneiro reverendo Kidder pregava contra o uso das bebidas alcoólicas em todos os lugares; e Martha Watts, a educadora, empenha­va-se em conseguir compromisso de abstinência total: “Eu, Eula Lee Kennedy, comprometo-me com o auxílio de Deus a nunca tomar bebidas alcoólicas, incluindo vinho, cerveja e licor de maçãs [...]”.59


  A Igreja Metodista Episcopal foi a primeira denominação a iniciar suas atividades missionárias junto aos brasileiros. Em sua conferência geral de maio de 1835, resolveu enviar à América do Sul o reverendo Fountain E. Pitts, que lançou os fundamentos do trabalho metodista no Brasil, Uruguai e Argentina.60


  A seguir, em 1836, o reverendo Justin Spaulding, na mesma noite de sua chegada ao Rio de Janeiro, pregou para umas trinta a quarenta pessoas da con­gregação organizada pelo reverendo Pitts, que o aguardavam com ansiedade.


  Logo, Spaulding organizou uma Escola Dominical, com crianças brasileiras, que foi a primeira escola dominical não permanente no Brasil. Em novembro de 1837, para auxiliá-lo no trabalho, veio o reverendo Daniel Parish Kidder.61


  A missão desses missionários pioneiros não teve continuação, pois precisa­ram retornar aos Estados Unidos. E foi somente após a guerra civil que o reve­rendo Junius E. Newman, um pregador metodista leigo, veio para o Brasil junto com outros imigrantes, em 1867, sendo esse ano considerado o da fundação do metodismo no país, e Newman, o fundador do metodismo permanente no Brasil. Foi ele quem organizou, em agosto de 1871, a Igreja Metodista Episcopal do Sul, em Santa Bárbara.62


  A capela dessa igreja foi construída junto ao cemitério do campo e serviu para o uso alternado de três denominações: metodistas, batistas e presbiterianos.63


  Em 1874, foi enviado como missionário ao Brasil o reverendo J. J. Ransom, que começou a pregar em português, no Rio de Janeiro, em 1879. Em março daquele mesmo ano, Ransom organizou a primeira igreja metodista no Rio de Janeiro, recebendo em profissão de fé os primeiros brasileiros convertidos, o ex-padre Antônio Teixeira de Albuquerque e Senhorinha Francisca de Albuquerque, sem necessidade de batismo, aceitando como válido o batismo da Igreja Católica. Posteriormente, o ex-padre manifestou o desejo de se tornar membro da igreja batista e foi batizado pelo pr. Robert Thomas, no poço anexo à capela em Santa Bárbara.64


  A igreja metodista no Rio de Janeiro cresceu e construiu um belo templo na praça José de Alencar, onde, em 1904, o jornalista João do Rio assistiu a um casamento.
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    Templo metodista da praça José de Alencar, no Rio de Janeiro.
Fonte: http://www.jornalriocarioca.com/jornal/wp/content/uploads/2011/09/IMETODISTAS.jpg>. Acesso em: 4 dez. 2011.

  


  
    Um casamento celebrado na Igreja Metodista do Rio de Janeiro, em
 1904


    – Amados irmãos, estamos reunidos aqui à vista de Deus, e na presença destas testemunhas, para unir este homem e esta mulher em santo matrimônio, que é um estado honroso, instituído por Deus no
 tempo da inocência do homem, significando-nos a união mística
 entre Cristo e a sua Igreja. Esse estado santo, Cristo adornou-o
 com a beleza da sua presença, fazendo o primeiro milagre em Cananeia da Galileia; São Paulo o recomenda como um estado honroso entre os homens; e por isso não deve ser empreendido ou contraído
 sem reflexão, mas, sim, reverente, discreta, refletidamente, e no
 temor de Deus.


    No ar pairava um suave perfume, senhoras de rara elegância
 tinham fisionomias imóveis, cavalheiros graves pareciam ouvir com
 atenção a palavra do pastor e tudo cintilava ao brilho dos focos
 luminosos. Era um casamento na Igreja Metodista, na praça José de
 Alencar. Ao fundo, via-se, à mão direita do pastor, o noivo, à esquerda, a noiva, e por trás dos vitrais, lá fora, naquele recanto onde corre devagar um rio, a turba dos curiosos que não entram nunca.


    – Estas duas pessoas apresentam-se – continuava o ministro
 evangélico – para serem unidas nesse estado santo. Se alguém
 sabe coisa que possa ser provada como causa justa, pela qual
 estas pessoas não devam legalmente ser unidas, queira dizer agora, ou do con­trário – nunca mais fale sobre isso.


    [...]


    O ministro então disse ao noivo: – Queres casar com esta mulher para viveres juntos, segundo a ordenação de Deus, no estado santo
 do matrimônio? Amá-la-ás, confortá-la-ás, honrá-la-ás e guardá-la-ás na doença e na saúde; e deixando tudo o mais
 guardar-te-ás para ela somente, enquanto ambos viverem?


    – Sim! – fez o noivo.


    – Queres casar com este homem para viver, segundo a ordenação de Deus, no estado santo do matrimônio? Obedecê-lo-ás, servi-lo-ás, honrá-lo-ás e guardá-lo-ás na doença e na saúde,
 e deixando todos os outros guardar-te-ás somente para ele, enquanto ambos viverdes? – Quero – disse a linda senhora. Houve a cerimônia do anel, enquanto os assis­tentes abanavam-se. O ministro tomou-o, deu-o ao noivo, que o enfiou
 no quarto dedo da mão esquerda da noiva, repetindo as palavras do pastor:


    – Com este anel eu me caso contigo e doto-te de todos os meus bens terrestres, em nome do Pai, do filho e do Espírito Santo, amém!


    – Oremos! Pai nosso que estás nos céus [...] Era um
 Padre-nosso [...] Depois, juntando as mãos do noivo, o
 ministro disse:


    – O que Deus ajuntou não o separe o homem. Visto como têm consentido unir-se, e têm assim testemunhado diante de Deus e
 das pessoas aqui presentes, e portanto têm prometido
 fidelidade um ao outro e assim declarado, juntando as mãos, eu os declaro casados no nome do Pai, do filho e do Espírito
 Santo. Deus o pai, Deus o filho, Deus o Espírito abençoe,
 preserve e guarde-vos; o Senhor misericordiosamente com o seu
 favor olhe para vós; e assim vos encha de todas as bênçãos e
 graças espirituais, para que no mundo por vir tenhais vida eterna. Amém!


    Estava terminada a cerimônia.


    (João do Rio)65

  


  No Brasil, os metodistas destacaram-se especialmente no campo educacional, pois não desvinculavam a evangelização da educação.


  Os batistas


  Alguns grupos da Igreja Anglicana, no início do século 17, chegando à conclusão de que o governo da Inglaterra não permitiria mudanças para expurgar todos os elementos romanistas, organizaram congregações separadas e adotaram o sistema congregacional de administração.


  Esses dissidentes, os separatistas, foram perseguidos mais intensamente no governo de Tiago I e se refugiaram na Holanda. Em Amsterdã, em 1609, John Smyth, líder do grupo, consciente de que era necessário que seus membros fossem batizados para organizar a igreja, e não conhecendo quem pudesse ministrar o batismo, batizou-se a si mesmo e, em seguida, batizou as 36 pessoas de seu grupo. Aquela congregação foi considerada a primeira igreja batista dos tempos modernos.66


  Originada em virtude de perseguição, a defesa da liberdade religiosa foi uma das principais bandeiras dos batistas, e, juntamente com ela, a separação entre Igreja e Estado.


  O historiador estadunidense Bancroft afirmou: “A liberdade de consciência, plena liberdade de pensar, é desde o principio um trophéo dos Baptistas”. E o nobre John Locke informou: “Os Baptistas foram os primeiros propugnadores da liberdade absoluta – liberdade justa, real, imparcial”.67


  A marca distintiva dos batistas está expressa no significado do seu próprio nome: aquele que batiza. Das denominações protestantes destacadas neste livro é a única cujo batismo é por imersão. Entendem os batistas que possuem base bíblica para a adoção desse batismo, desde a etimologia do termo grego baptizo, que significa mergulho, imersão ou submersão (sendo incoerente uma imersão por aspersão), e por ter sido esse o batismo de Jesus.


  A Confissão de Fé de 1644 esclarece que a administração dessa ordenança é pela imersão do corpo na água, sendo um símbolo da morte, sepultura e res­surreição de Cristo: “Certamente como o corpo é sepultado na água e levantado outra vez, assim os corpos dos santos serão levantados pelo poder de Christo no dia da ressurreição para reinar com elle”.68


  Nas igrejas batistas o batismo só é realizado após uma pública profissão de fé e possibilita o ingresso na igreja. Isso reforça a necessidade de se ter idade suficiente para fazê-la, conforme esclarece sua declaração doutrinária:


  
    O batismo e a Ceia do Senhor são as duas ordenanças da igreja estabelecidas pelo próprio Senhor Jesus Cristo, sendo ambas de natureza simbólica. O ba­tismo consiste na imersão do crente em água, após sua pública profissão de fé em Jesus Cristo como Salvador único, suficiente e pessoal. Simboliza a morte e o sepultamento do velho homem e a ressurreição para uma nova vida em identificação com a morte, sepultamento e ressurreição do Senhor Jesus Cristo e também prenúncio da ressurreição dos remidos. O batismo, que é condição para ser membro de uma igreja, deve ser ministrado sob a invocação do nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.69

  


  Portanto, batismo e Ceia do Senhor são ordenanças, e não sacramentos, pois não conferem nenhuma graça, sendo celebrações memoriais.
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